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Um conundrum inesperado: a história de um Blackberry e de
{k0} importância digital

Há alguns anos, me deparei com um enigma 6 inesperado: havia poucos reparadores de
telefones decentes {k0} Nova York e ainda menos dispostos e capazes de trabalhar {k0} um 6
Blackberry de 2010. Ninguém estava disposto a compreender minha situação, que era a de ter
que consertar meu telefone quebrado 6 e fora de serviço há muito tempo, porque ele continha
minhas mensagens de texto do ensino médio cruciais como evidência 6 da minha vida.
Por um breve e brilhante momento, o Blackberry realmente acendeu. Eu scrollei pela minha caixa
de entrada perdida, 6 procurando pequenos tesouros esquecidos: confirmação escrita de
desgosto adolescente, talvez, ou registros de luxúria, tédio, emoção, minha transtorno alimentar.
Mas 6 não encontrei muito. Principalmente, eu troquei sobre o trabalho doméstico.
Nunca consegui fazê-lo funcionar novamente. Isso me parecia uma crise, embora 6 privada e
narcisista. A ideia de que este tesouro de material – evidências de como me sentia, como me
comunicava, 6 como meus amigos falavam no auge da adolescência – estivesse preso {k0} uma
máquina quebrada parecia uma tragédia.
Essa tristeza específica 6 desvaneceu-se ao longo do tempo. Mas minha pegada digital só
cresceu. Todos os dias, gero mais e mais coisas que 6 a minha velha eu gostaria de olhar de
volta: folhas e folhas de mensagens de texto – bem mais do 6 que a média de 75 trocadas por dia
– bem como {img}s, {sp}s, emails, curtidas e metadados de meus milhões 6 de pesquisas do
Google. Há muitas bobagens de grupos de chat ou "estarei lá {k0} 5" textos, bem como as 6
últimas mensagens que minha avó me enviou e todo o arco de um relacionamento longo que
acabou recentemente.
Aprendi com meu 6 erro com o Blackberry. Em vez de confiar {k0} pequenos dispositivos
projetados para se tornarem obsoletos, agora pago por serviços 6 {k0} nuvem para manter tudo
{k0} um monte, vaporoso, abrumador e vasto.
Não tenho essa compulsão para salvar no mundo físico, 6 onde regularmente descarto itens
desatualizados e irrelevantes com pouco pensamento. Mas sou sentimentalo, e identifico-me com
o que os especialistas 6 chamam de "acumulação digital excessiva" – acumular material digital
excessivo ao ponto de causar estresse e ansiedade.
Mesmo com um abordagem 6 menos extrema, {k0} trilha digital é provavelmente enorme, difusa,
desorganizada e acessível apenas nos caprichos das empresas de tecnologia.
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